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Prólogo

			 

			Bom, minhas queridas, já estamos quase no Halloween e temos montes de surpresas e de guloseimas para vocês. Falamos outra vez do MS? De esse misterioso e generoso Milionário Solitário que, pensa-se, apareceu de novo no Oriente Médio com a sua generosidade e que certamente atravessaria o oceano a nado pela maior parte de vós, caras leitoras.

			Infelizmente, as nossas informações não vão além da geografia. Mas é provável que alguém aí no vasto interior tenha alguma informação-chave que queira partilhar connosco. Liguem, porque como se costuma dizer: sou toda ouvidos.

			 

			Sam Balfour atirou o jornal na mesa como se estivesse a matar uma mosca.

			– Esta mulher é pior que uma víbora – disse.

			S. Edward Balfour IV, conhecido como tio Ned, levantou os olhos do seu jornal.

			– É persistente, garanto-lhe. Bem que podíamos ter mais algumas como ela na nossa equipa.

			– A nossa equipa, como tu dizes nesse tom brincalhão, tio Ned, está prestes a ser descoberta por esta ave de rapina. Isso não te preocupa nem um bocadinho?

			– Não – disse o tio. – Na verdade, tenho outras coisas com que preocupar-me. Olha – passou-lhe um grosso livro por cima da mesa. – Dá uma vista de olhos e diz-me o que achas.

			Sam, ainda com os dentes apertados, folheou as páginas, a maior parte delas com fotografias de motéis abandonados no Médio Oriente.

			– São bonitas as fotografias – disse, – para quem gosta deste género de coisas.

			– Eu gosto – disse o tio, enquanto puxava de um dossier verde que estava numa gaveta da sua secretária. – Trata disto por mim, se fazes o favor.

			– És doido, sabes disso, não sabes? Por insistir em levar avante este joguinho – disse Sam num tom de aviso.

			O tio limitou-se a sorrir.

			– Acho que todos somos um bocadinho doidos à nossa maneira. Lê o relatório, Sam. Depois, assegura-te de que o cheque do costume chega à senhorita Libby Jost antes de sexta-feira.

			Sam só pôde suspirar. Outra vez a mesma coisa…

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– À tua, maravilhoso edifício.

			Libby Jost olhou pela janela e levantou de novo o seu copo de vinho, para brindar pelo hotel para convenções com mais de vinte andares que estava do outro lado da auto-estrada, a sudeste de San Luis. Era Outono e as árvores estavam praticamente nuas, permitindo ver por cima das seis vias, as luzes brilhantes do Halstrom Marquis, que tilintavam como rubis à esquerda do seu Chianti tinto.

			– E à sua, senhor Halstrom, onde quer que esteja e caso exista. Bem-vindo à vizinhança – bebeu o vinho que lhe restava e depois um sorriso tolo iluminou os seus lábios. – Porque é que demorou tanto tempo?

			Pousou o copo vazio, levantou-se e imediatamente percebeu que tinha ido longe de mais com a sua festa privada. De mais para uma pessoa que bebia só muito raramente. Da última vez que bebera fora um copo de champanhe no fim do ano. Definitivamente, não estava habituada ao álcool, pensou, e achou que era um bom momento para sair e apanhar um pouco do ar fresco de Outubro. Desligou a luz no interruptor geral e saiu, cambaleante.

			Lá fora, Libby olhou para o antigo sinal de néon que anunciava Lotação Esgotada a piscar sobre a porta do escritório. Que tristeza!, pensou. Após todos aqueles anos, aquelas décadas, até era estranho que o L, dois as e meio t ainda funcionassem. Meses antes, a simples visão daquilo tê-la-ia deprimido, mas não naquela noite. Não estava minimamente preocupada porque sabia que em breve estaria lá um cartaz luminoso novo e em vez do Haven View Motor Court estar sempre vazio, estaria cheio de hóspedes e diversão. De novo, como fizera milhares de vezes naquelas semanas, agradeceu em silêncio ao Pai Natal anónimo que lhe enviara um cheque de cinquenta mil dólares como reconhecimento pelo seu último livro de fotografias dos velhos motéis do Médio Oriente. Libby Jost era, em primeiro lugar e acima de tudo, uma fotógrafa séria que trabalhara para a imprensa de San Luis durante quase dez anos. Obtivera inúmeros prémios, mas a maior parte deles em forma de placas e certificados emoldurados e, habitualmente, acompanhados de longos e chatos discursos e aplausos amáveis. Em certa ocasião deram-lhe um cheque de duzentos dólares por uma foto do Gateaway Arch numa manhã de nevoeiro, mas nunca nada parecido com cinquenta mil dólares.

			O generoso e inesperado cheque só aumentava o orgulho que sentia pelo seu trabalho, mas também lhe dava os recursos necessários para ajudar a sua tia Elisabeth, a mulher que a criara, ali, no seu velho motel, após a morte dos seus pais num acidente, quando Libby estava a começar a andar.

			A tia Elizabeth não lhe tinha pedido ajuda, mas Libby queria ajudá-la na mesma. Assim que Libby confirmou que o cheque não era uma brincadeira de mau gosto nem tinha segundas intenções, combinou uma licença sem vencimento no jornal e começou a fazer planos para revitalizar o velho motel. No fim de contas era o sonho da sua tia, e Libby sentia que lhe devia isso para que pudesse manter aquele sonho vivo até ao fim dos seus dias.

			E enquanto agradecia, dirigiu alguns agradecimentos ao Halstrom Marquis, que em breve estaria a mandar o seu excesso de hóspedes para o outro lado da auto-estrada, para o remodelado e atraente Haven View.

			Libby estava decidida a tornar isso uma realidade. O Pai Natal anónimo tinha-lhe dado o capital para pôr isso em marcha. Ela levara o seu tempo para conseguir ser austera nos planos e diminuir o orçamento ao mínimo. E nesse momento estava pronta a começar a recuperação do motel.

			Saindo para o acesso de gravilha, apercebeu-se de que um dos postes estava desligado. Raios, se não era uma coisa a irritá-la, era outra. As lâmpadas de exterior eram muito caras mesmo nas lojas baratas pareciam fundir-se com demasiada frequência.

			Se calhar podia deixá-lo desligado uns tempos. Talvez ninguém desse por isso. O motel estava vazio. Mas depois de olhar para o hotel maravilhosamente iluminado do outro lado da auto-estrada, suspirou. Entrou no escritório à procura de um escadote e de uma lâmpada.

			 

			 

			Não tinha sido uma das melhores ideias da sua vida, pensou Libby dez minutos depois, enquanto o escadote se abanava e ela fazia malabarismos com um candeeiro, uma lâmpada fundida, uma lâmpada nova e os quatro parafusos do poste. Tinha sido uma péssima ideia. Podia imaginar os títulos dos jornais: Mulher ébria morre enquanto tenta mudar a lâmpada de um poste de luz.

			E como se isso ainda não fosse desastre suficiente, certamente ia transformar-se nisso quando ouviu o motor de um carro atrás de si, os focos iluminaram o parque de estacionamento e as rodas fizeram a gravilha crepitar. Um cliente àquela hora da noite? Não era muito normal. O motel não tinha um único hóspede há três ou quatro semanas. Tentou olhar sobre o ombro para ver quem era, mas os faróis cegaram-na. Quando ouviu que a porta do carro se abria e depois se fechava, o seu coração encolheu e não conseguiu gritar.

			Não estava a correr bem. Mesmo nada bem. Aliás, estava a correr muito mal. Um estranho gemido saiu-lhe dos lábios.

			Então, Libby soltou-se, deixou cair o candeeiro, as lâmpadas caíram no chão e ela esteve prestes a fazer o mesmo quando uma voz disse:

			– Agarre-se ao poste.

			Duas mãos seguraram-na pela cintura.

			– Pronto, já está a salvo – disse a voz. – Está tudo bem? Acalme-se e desça.

			Libby, invadida pelo pânico, tentou libertar-se daquele homem e agarrou-se ainda mais ao poste.

			– Raios – grunhiu o homem, apertando as mãos na sua cintura. – Já lhe disse que está a salvo.

			E assim era, mas que outra coisa podia ela fazer? Libby conteve a respiração e soltou o poste, perguntando-se se a sua vida ia passar-lhe à frente dos olhos agora que o fim se aproximava.

			Pareceu-lhe que caía no abraço de um urso gigante. Os braços que a agarraram eram quentes e rodeavam-na por completo. Depois, ouviu vidro a esmagar-se sob os pés do urso, que deu uns passos e a pôs no chão.

			Estava a salvo, mas só por um segundo. O urso virou-se para ela com os olhos brilhantes.

			– Que raio estava a fazer aí em cima? – perguntou. – Podia ter partido o pescoço.

			O coração de Libby batia como um martelo. As suas pernas pareciam gelatina e ainda não estava completamente sóbria. Na verdade, estava completamente bêbeda. Mas naquele momento, em vez de se sentir assustada, sentiu-se contente e desejosa de que aquele urso voltasse a abraçá-la.

			– Bom, é o meu pescoço.

			Ele estava a olhar para outro lado, mas rapidamente cravou os olhos nela como se quisesse decorar as suas feições ou estivesse a calcular as calorias que comeria se lhe desse uma dentada.

			Libby devolveu-lhe o olhar beligerante e encontrou um rosto mais duro do que bonito. Mesmo na semi-escuridão do caminho de acesso ao motel, conseguiu ver que os seus olhos tinham um tom avelã profundo e que a linha do seu queixo era como o granito. Era bem parecido para ser um urso. Voltou a cambalear, tentando manter o equilíbrio, e acabou um pouco mais perto dele. Cheirava tão bem, mas estava demasiado contente para reconhecer o aroma. Então, ele sorriu. Foi uma súbita e maravilhosa surpresa que deixou ver uma série de linhas de expressão a ambos lados da sua boca.

			– E é um pescoço adorável – disse ele, estendendo a mão para tocar nas pulsantes batidas do coração na sua garganta.

			Libby piscou os olhos.

			 

			 

			– Obrigada – disse ela. – Acho.

			A hostilidade que apareceu repentinamente entre os dois desvaneceu-se no ar frio da noite. Libby olhou para o carro, um elegante Jaguar escuro, e convenceu-se de que aquele tipo não era um ladrão ou um violador ou, o mais importante, um cliente. As pessoas que ficavam no Haven View normalmente andavam com carrinhas sujas e utilitários quase desmontados.

			Mas antes de poder perguntar ao tipo do Jaguar quem ou o que era, ele adiantou-se.

			– O chefe está?

			Libby quase se começou a rir. Toda a vida parecera mais nova do que realmente era. Naquele momento, embora tivesse trinta anos, podia passar por uma miúda de dezanove ou vinte. E obviamente não parecia muito «chefe» no seu estado de pânico ligeiramente alcoolizado.

			Bom, na verdade, era a chefe e não era. No fim de contas, há cinquenta anos que o motel pertencia à sua tia Elizabeth, mas enquanto a sua tia estivesse a recuperar-se de uma fractura na anca numa clínica na cidade, Libby era a encarregada.

			– A chefe – disse ela, – está temporariamente retirada do serviço, por isso eu sou a encarregada de tudo isto agora – tentou pareceu um pouco mais alta, um pouco mais serena, mesmo estando a ver tudo um bocadinho desfocado. Estendeu-lhe a mão. – Chamo-me Libby Jost. O que é que posso fazer por si?

			Nos lábios dele desenhou-se um surpreendente e atraente sorriso.

			– Não me parece que possas fazer grande coisa por ninguém neste momento, pequena Libby – apertou-lhe a mão. – O que é que tu dizes?

			O que é que ela dizia? Dizia que havia um certo sotaque texano na sua forma de falar, e depois pensou que ia vomitar no meio do parque de estacionamento se não conseguisse chegar ao escritório a tempo.

			– Desculpe – murmurou, e saiu a correr o mais depressa que as suas cambaleantes pernas lhe permitiram.

			 

			 

			Bom, não era a primeira vez que se encontrava com uma mulher bonita que tinha bebido de mais, pensou David Halstrom, mas era, sem dúvida, a primeira vez que a via a dois metros do chão, no alto de um poste de luz com ar de anjo caído etilizado. Era tão bonita, mesmo à luz ténue do poste, com o seu cabelo loiro acobreado e as suas sardas, que quase se tinha esquecido da razão que o levara até àquelas ruínas no fim do mundo.

			Suspirou e pensou que devia ir ver como ela estava, e começou a andar na direcção do zumbido daquele estrago luminoso que teimava em piscar. Bateu à porta, esperou um bocado e, ao não obter resposta, entrou no que parecia o escritório.

			Raios, obviamente, se não era capaz de tomar conta de si própria, menos capaz era de tomar conta de um motel.

			O escritório estava decorado com tão mau gosto como esperava, talvez estilo anos cinquenta ou mais antigo ainda. Não se surpreendeu ao ver uma pequena televisão a preto e branco com uma antena de orelhas num canto da sala, mesmo ao pé de uma janela com uma fileira de plantas meio secas. Deus do céu, realmente alguém ficava ali alojado? Pagariam para dormir num sítio destes?

			Encostado a uma parede estava um sofá com motivos florais. Na mesa à frente do sofá estava uma garrafa de Chianti e um copo vazio. O veneno da encarregada, sem dúvida.

			Bateu suavemente à porta, depois abriu-a uns centímetros e viu a luz suave num quarto que estava em melhores condições do que o hall de entrada. Havia um suave aroma a lavanda e, no centro da cama, sob as mantas, reconheceu a forma de Libby.

			Bom, pensou. Estava a dormir e amanhã estaria com uma valente dor de cabeça que lhe havia de mostrar os perigos do vinho barato.

			– Dorme bem, anjo – sussurrou. – Quando perderes este trabalho, podes vir trabalhar para mim.

			Fechou a porta com cuidado e voltou para o parque de estacionamento.

			Um rápido passeio à volta da propriedade só serviu para confirmar as suspeitas de David. O lugar era um completo desastre que só valia mesmo para demolir. Voltou para o carro e foi para o seu hotel, do outro lado da auto-estrada. Enquanto guiava, carregou no botão do número do seu assistente.

			Jeff Montgomery certamente estaria a meio do jantar, pensou, mas o telefonema não ia surpreendê-lo, e a ordem de David para entrar em acção imediatamente também não. O jovem trabalhava para ele há cinco anos e parecia lidar com o stress e com as viagens frequentes tão bem como com a quantidade infinda de tarefas que David delegava nele, desde «trata de que a minha declaração de IRS esteja pronta às seis», até «prepara uma proposta para as quintas do Novo México».

			À tarde, David dissera-lhe:

			– Preciso de saber tudo o que há para saber do Haven View Motor Court, quem está à frente do hotel. De quem é? Tem dívidas? Em que situação fiscal se encontra? Tudo. E enquanto pesquisas, vê lá o que é que consegues saber sobre uma mulher chamada Libby Jost. Quero isto na minha mesa amanhã de manhã. Às dez o mais tardar.

			– Entendido, chefe – foi a sua resposta automática.

			David Halstrom estava habituado às respostas automáticas. Estava habituado a obter o que queria e, de facto, imaginava-se dono daquele malfadado motel daí a poucos dias, uma semana quanto muito. E se não ficasse também com o anjo caído de cabelos loiro-acobreado, ao menos estaria ao seu serviço.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Às dez horas da manhã do dia seguinte, Libby, com umas calças de ganga gastas e uma grossa camisola branca de gola alta, não estava nada surpreendida com a sua dor de cabeça, enquanto seguia o pintor à volta do Heaven’s View. Nem queria pensar na noite anterior, embora continuasse a perguntar-se o que é que teria acontecido ao bonito urso.

			Como quase sempre, tinha uma máquina fotográfica pendurada ao pescoço porque nunca se sabia quando é que podia aparecer a ocasião de tirar uma boa foto. Naquela manhã, porém, a fita da câmara mais parecia uma corda de enforcamento. Pesava mais do que nunca. Agradeceu o facto de o pintor não andar muito depressa, o que lhe permitia dar uns goles de café muito quente enquanto tentava interpretar as expressões do seu rosto.

			Às vezes o homem levantava as duas sobrancelhas como se estivesse a pensar «hmmm, esta madeira das janelas não vai ser fácil. Não vai ficar nada barato.» Outras vezes semicerrava os olhos e mordia o lábio inferior, o que Libby interpretava como «não há tinta suficiente no Missouri para conseguir concertar esta desgraça». Uma vez até suspirou com dramatismo e depois olhou para o céu, o que certamente significava que não ia fazer aquele trabalho por mais que lhe pagasse.

			Finalmente, a incerteza foi maior do que conseguia aguentar, por não falar na humilhação antecipada que sentiu só de pensar que lhe ia dizer que aquele sítio não estava suficientemente bom para ser pintado, por isso disse ao homem para tomar o seu tempo e foi-se embora. Voltou para o escritório, parando mais uma vez para olhar para o poste e assegurar-se de que tinha apanhado todos os cacos do lamentável incidente da noite anterior.

			Estava quase a chegar ao escritório quando ouviu o som familiar de um carro elegante. Enquanto se virava para ver o carro verde escuro aproximar-se, Libby poderia jurar que tinha sentido uma vibração sexual provocada pelo motor no ventre. Oh, céus, não voltaria a beber Chianti até daí a muito, muito tempo.

			Talvez o que sentia era uma profunda vergonha por ter perdido o controlo como perdera na noite anterior. Quem quer que fosse aquele sujeito, e o que quer que ele quisesse, a sua opinião sobre ela devia ser péssima. No mínimo, pensou, devia-lhe uma desculpa, e um agradecimento sincero por tê-la resgatado quando ia caindo do alto do poste.

			Enquanto olhava para o seu fabuloso carro, também pensou que devia valer mais, muito mais, do que os cinquenta mil dólares da sua fortuna surpresa. E isso era mesmo deprimente! Ainda assim, contribuiu para aumentar o seu interesse pelo homem sentado atrás do volante e as intenções que pudesse ter.

			Automaticamente, deixou o café no chão e levantou a câmara, guardou a tampa da objectiva no bolso, confirmou que a abertura era a adequada para a manhã brilhante e tirou-lhe uma fotografia a sair do carro.

			Pareceu-lhe mais alto e musculado do que na noite anterior, mas as feições do seu rosto eram como se lembrava. Eram duras. Masculinas. Eram mais adequadas a uma poeirenta carrinha de caixa aberta do que ao seu carro luxuoso.

			Ele protegeu o rosto com a mão enquanto se aproximava dela. Maldição. Queria mesmo capturar aquelas feições de homem do campo e o seu maravilhoso sorriso, mas ele mantinha-as ocultas enquanto se aproximava.

			Baixou a câmara. Ele baixou a mão.

			– Como estás hoje? – perguntou-lhe.

			Notando o seu sorriso afectado, Libby rapidamente forçou um sorriso amplo e brilhante em resposta.

			– Óptima. A cem por cento. 

			– Ah, sim? A sério? – perguntou, inclinando a cabeça e observando o seu rosto com os olhos cor de Outono.

			– Bom – encolheu os ombros. Aquele homem tinha percebido perfeitamente o seu estado da noite anterior. Praticamente, caíra em cima dele. Não fazia sentido negar nada, – talvez a noventa e cinco. Na verdade, estou mais a oitenta e cinco, mas a subir.

			– Sim – disse ele baixando-se para apanhar o café do chão e pondo-lhe na mão. – O álcool costuma fazer isso – o olhar dele passou do rosto para o pescoço de cisne, parou no peito por um segundo e depois concentrou-se na Nikon. – E para que é a câmara?

			– Sou fotógrafa – deu um gole no café.

			– Pensava que eras encarregada de motel.

			Libby começou-se a rir.

			– Bom, sou ambas as coisas, ao que parece. O meu nome é Libby Jost – as pessoas da zona costumavam conhecê-la pelas fotografias do jornal, mas ele não pareceu reconhecer o nome. – Estendeu a mão. E tu és…

			– David – disse ele, apertando-lhe a mão com mais força do que esperava. – Sou… – franziu o sobrolho ligeiramente e inclinou a cabeça para norte, em direcção ao hotel do outro lado da auto-estrada. – Sou o arquitecto daquela caixa brilhante.

			Nesse momento, a brilhante e enorme fachada do Halstrom Marquis estava completamente coberta pelo bonito azul do céu de Outono e por umas poucas nuvens de algodão. Cada vez que olhava, Libby gostava um pouco mais daquele edifício.

			– É incrível – disse ela. – Realmente fizeste um trabalho espectacular. E confesso que adoro fotografá-lo desde várias perspectivas e em dias diferentes. Hoje parece um pedaço vertical do céu.

			– Obrigada. Faltam poucos dias para a grande inauguração. Gostavas de ter um convite? – sorriu de forma quase demoníaca. – De certeza que há bebida com fartura, se isso for um incentivo.

			Libby rodou os olhos.

			– Renuncio. Acredita. Mas adorava ser convidada. Obrigada.

			– É para já – tirou um telemóvel do bolso e um segundo depois dizia a alguém para a incluir na lista de convidados. – Não, está tudo bem. Não te preocupes agora como se escreve o nome. Não, não é preciso morada – disse, – eu entrego-o pessoalmente.

			Por alguma razão, a forma como disse a palavra «pessoalmente» e a forma como olhou para ela quando a pronunciou, provocaram uma cascata de arrepios nas costas de Libby. Deu outro gole de café na esperança de os afastar.

			Aquele tipo era muito bom. Não era bom só com os edifícios, era bom com as mulheres. Ao menos a sua técnica parecia estar a funcionar muito bem com ela. Acabou de beber o café.

			Estava tão consciente das faíscas no seu interior que não se apercebeu de que o pintor estava mesmo atrás dela, até que ele pigarreou.

			– Aqui tem o orçamento, senhorita Jost. Suponho que sabe que é um trabalho grande, considerando a idade do prédio e tudo o mais. O meu número de telefone está no topo da folha – apontou com uma unha suja de tinta. – Ligue-me quando tiver decidido.

			– Está bem. Obrigada por ter vindo. Eu depois ligo – estava emocionada, surpreendida por ele aceitar fazer o trabalho.

			O homem afastou-se e Libby passou as páginas para olhar para o mais importante: a última linha. Ao lê-la, quase sentiu os olhos a saírem-lhe das órbitas, como os personagens dos desenhos animados. Não sabia se havia de gritar ou cair redonda, ou atirar-se para a auto-estrada. Podia fazer as três coisas, pensou, desolada. Aquilo era terrível.
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